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Resumo:

A	taxa	de	morbi-mortalidade	por	doenças	transmissíveis	podem	ser	prevenidas	por	meio	da	administração	vacinal
e	para	que	se	obtenham	resultados	eficazes	e	eficientes	com	a	aplicação	de	imunobiológicos,	faz-se	necessário	estar
atento	 a	 aspectos	 como	 o	 controle	 vacinal	 diário	 na	 gerência	 da	 sala	 de	 vacinas	 na	 qual	 constitui	 uma	 atividade
exclusiva	 da	 equipe	 de	 enfermagem.	 Diante	 disso,	 este	 trabalho	 objetiva	 avaliar	 o	 processo	 gerencial	 da	 sala	 de
vacinas	das	Unidades	Básicas	de	Saúde	do	município	de	Montes	Claros	–	MG	quanto	ao	controle	vacinal	da	população
imunizada.	 O	 estudo	 abordado	 consiste	 em	 uma	 análise	 descritiva	 na	 qual	 compreendeu	 uma	 amostra	 real	 de	 16
Unidades	Básicas	de	Saúde	(UBS)	cujas	mesmas	apresentassem	sala	de	vacinas,	de	natureza	quantitativa,	de	caráter
exploratório.	A	coleta	de	dados	 foi	através	de	epidemiologia	descritiva	e	de	um	 formulário	aplicado	aos	profissionais
responsáveis	pelo	setor.	Sendo	assim,	a	análise	dos	mesmos	fora	de	forma	sistemática,	buscando	obter	respostas	às
indagações	da	pesquisa.	O	estudo	foi	aprovado	pelo	CEP	UNIMONTES	com	o	parecer	consubstanciado	Nº.	2094/2010.
Das	 16	 Unidades	 Básicas	 de	 Saúde,	 15	 (93,8%)	 apresentavam	 arquivo	 de	 vacinação	 e	 apenas	 01	 (6,2%)	 das
Unidades	 não	 apresentavam.	 Em	 uma	 proporção	 absoluta	 e	 percentual	 equivalente,	 08	 (50%)	 das	 Unidades
apresentavam	arquivo	de	agendamento	em	dia	e	atualizado	e	08	(50%)	não	apresentavam.	Quanto	aos	cartões	de
vacina,	07	(43,8%)	Unidades	da	amostra	não	apresentam	falta	em	relação	ao	mesmo;	já	09	(56,3%)	das	Unidades
apresentam	falta	de	cartões	de	vacinação,	sendo	o	mesmo	um	registro	vacinal.	Dos	cartões	controle,	15	(93,8%)	das
Unidades	apresenta	disponibilidade	e	acessibilidade	do	material	e	em	01	(6,2%)	não	se	encontra	disponível.	Contudo,
conclui-se	 que	 o	 processo	 gerencial	 dos	 setores	 vacinais	 em	 Montes	 Claros	 mostrou-se	 inadequada	 e	 falha	 em
algumas	 Unidades	 Básicas	 de	 Saúde,	 conforme	 o	 preconizado	 pelas	 diretrizes	 do	 Ministério	 da	 Saúde,	 fazendo-se
necessária	a	adaptação	das	mesmas	para	que	se	haja	um	melhor	controle	dos	imunobiológicos	evitando	a	repetição
do	 esquema	 vacinal	 e	 uma	maior	 efetividade	 na	 dispensação	 dos	mesmos	 para	 a	 população	 aumentando	 assim	 a
qualidade	da	saúde	e	a	expectativa	de	vida	das	mesmas.


